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SABE BEM
A LIBERDADE!!!

O lápis azul foi um dos símbolos mais fortes do regime 

ditatorial que vigorou em Portugal durante 48 anos.

Começou como proteção do golpe militar de Gomes da 

Costa, iniciado em Braga, em 1926, e foi-se transformando 

numa espécie de bisturi e guardião ideológico da ditadura 

do Estado Novo. 

Com Oliveira Salazar e Marcelo Caetano, no comando.

Era com o lápis azul que os censores decidiam aquilo que 

o país deveria saber, através da imprensa, rádio e televisão, 

através dos livros, do cinema, do teatro, da música, da 

pintura, ou de qualquer outro meio de divulgação da 

criatividade.

A própria revolta de 25 de Abril de 1974 foi censurada, como 

se vê nesta exposição.

O lápis azul foi mesmo quebrado e hoje, passados mais 

de 50 anos sobre o “25 de Abril”, estamos a viver o maior 

período de liberdade de toda a história portuguesa.

Esta exposição é apenas um testemunho dos mecanismos 

censórios que vigoraram, em Portugal, durante 48 anos.

Trata-se de uma mostra pequena para a imensidão de 

cortes. Mas ajuda a perceber a grandeza da liberdade que 

os militares do MFA trouxeram no 25 de Abril. 

Conhecer o passado reforça o direito à respiração livre de 

hoje. 

Sabe bem a LIBERDADE!

LUIZ HUMBERTO MARCOS Diretor da Museu Nacional da Imprensa



Carimbos e lápis utilizados pela Censura e pelo Exame Prévio, durante o Estado Novo.



Caricaturas alusivas à censura, da autoria de Francisco Valença, publicadas no 1º Álbum “Sempre Fixe”, 
pouco menos de um mês após o Golpe Militar de 28 de Maio de 1926.

[ Sempre Fixe, Lisboa, 23/06/1926 ]



Time. 1946, primeira página
Salazar é apresentado como o decano dos ditadores, podendo ver-se o seu retrato junto não do brasão português, mas de 

uma grande maçã em decomposição. Em Julho, os Serviços de Censura proíbem a circulação em Portugal da Revista.



Prova de uma pequena notícia, de 27/04/1966, intitulada “Oliveiras Salazar & Cª LDA” com a seguinte inscrição da Censura: 
“A firma não pode ser utilizada para título”.



Telex enviado ao “Jornal de Notícias”, no dia 6/09/1969, informando que Salazar deu uma entrevista a um jornal francês, 
na qual demonstra acreditar ainda ser o Presidente do Conselho.



República. Lisboa, 1973
Prova de página, de 04/04/1973, com o artigo “Socialistas” proibido pelo Exame Prévio.



Avante!. Abril, 1974 
Último número clandestino.



Jornal de Notícias. Porto, 1974
Prova de página do nº 320, de 23/04/1974, com a convocatória para a Assembleia Geral Extraordinária 

do Sindicato Nacional dos Empregados Bancários do Distrito do Porto, cortada pelo Exame Prévio.



Voz Africana. 1968
Número extra de 16/02/1968, com destaque, na primeira página, para a suspensão do “Diário de Moçambique”. 

O jornal foi suspenso por ter relatado os incidentes ocorridos no Norte da província, de que resultou a morte de um militar.



AE, Lisboa, 1973
Número 00 (Dezembro 1973) do projetado semanário “AE” (Actividades Económicas) que pretendia ser um contraponto 

ao “Expresso”. Tinha uma boa sustentação económico-financeira (empresa ligada ao Grupo Torralta), 
a redação integrava mais de 20 jornalistas, mas o regime de Marcelo Caetano impediu, à última hora, o seu aparecimento. 

Foi o último grande projeto jornalístico bloqueado pela ditadura.



Termo de Entrega, datado de 15/06/1971, da Direcção Geral da Segurança da Província de Angola à Livraria Lello 
(Sá da Bandeira, Angola) de 10 exemplares do livro “Mar Morto” de Jorge Amado, anteriormente apreendidos.



Auto de Apreensão da Direcção Geral de Segurança, à papelaria “A Gráfica”, na cidade de Tomar, datado de 26/03/1973, 
com apreensão dos livros “Situações III” de Jean-Paul Sartre e “Grande Enciclopédia” de José Vilhena.



Auto de Apreensão, da Polícia de Segurança Pública, comando de Braga, no dia 29/04/1966, de um exemplar do livro 
“A História: a Civilização desde as suas origens”, à livraria “Centro Comercial” em Barcelos.



Auto de Apreensão na firma “Sota Timor Limitada”, em Dili, durante a qual foram apreendidos os livros “Corre Coelho” 
de John Updike, “A Velhice do Padre Eterno” de Guerra Junqueiro e “Crítica de Circunstância” de Luiz Pacheco.



Jornal do Fundão. Fundão, 1972
Texto censurado de José Saramago.



Guião da revista “Travessa da Espera”, da autoria de Vasco Sequeira e António Cruz, a exibir no Teatro Maria Vitória 
em Dezembro de 1945. Podem ver-se os registos feitos pelos Serviços de Censura que cortaram cerca de 2/3 da peça 

(22/12/1945).



Cartaz proibido da peça “A Casa de Bernarda Alba” de Frederico Garcia Lorca. 



Notificação e Auto de Notícia ao actor Francisco Nicholson por ter proferido, na representação da peça 
“Comboios aos Solavancos”, falas suprimidas pela Comissão de Exame e Classificação de Espectáculos (1964).



Comércio (O) de Gaia. Vila Nova de Gaia, 1945
Prova de página do nº 750, de 12/11/1945, com um desenho de Augusto Gomes cortado pelos Serviços de Censura.



Jornal de Notícias. Porto, 1965
Prova de página do nº 182, de 3/12/1965, com a convocatória para uma Assembleia Geral do Cine Clube do Porto, 

cortada pelos Serviços de Censura.



Texto “O Fado Socialista…” da autoria de Ramada Curto para publicação no jornal “Voz de Moçambique” 
cortado pela Comissão de Censura de Lourenço Marques, em 16/09/1964.



Ofício da Câmara Municipal da Figueira da Foz solicitando autorização para serem cantadas as canções 
“Balada Para Um Pescador” e “Balada Outonal”. O pedido acabou por ser recusado. [Março de 1970].



Diário de Lisboa. Lisboa, [s/d]
Prova do anúncio publicitário “Ou DAGA… Ou Nada!” autorizado com cortes pelos Serviços de Censura.



Jornal do Fundão. Fundão, 1965
Prova de primeira página, de 28/11/1965, cortada pelos Serviços de Censura.



Notícias da Amadora. Amadora, 1966
Prova de página de 15/12/1966, com o texto “Conto de Natal, Era Uma Vez...”, cortado pelos Serviços de Censura.



Notícias da Amadora. Amadora, 1968
Prova de página de 10/01/1968 com a reportagem “Hippies” cortada pelos Serviços de Censura.



Primeiro (O) de Janeiro. Porto, 1968
Prova de página de 17/05/1968 com as notícias do 2º Congresso Republicano de Aveiro 

cortadas pela Censura.



Jornal de Notícias. Porto, 1974
Prova de página de 20/04/1974, com o título da notícia “Milhares de Toneladas Apodrecem em Vagões” proibido pelo Exame Prévio.



Expresso. Lisboa, 1973
Cartoon de Sam “Julguei que a abertura...” a publicar no jornal Expresso (01/02/1973), proibido pelo Exame Prévio.



Comércio (O) do Porto. Porto, 1974
Prova de página de 17/03/1974 com indicação/carimbo “Exame Prévio. Autorizado Parcialmente. Comissão do Porto”.



Século (O). Lisboa, 1974
Prova de 19/03/1974 com indicação/carimbo: “Exame Prévio. Autorizado Parcialmente. Comissão de Lisboa”.



Diário Popular. Porto, 1974
Prova de página de 25/04/1974 com o título da notícia “O Movimento Militar. Forças dissidentes ocuparam no Porto o emissor do RCP em Miramar 

e controlaram a passagem na Ponte da Arrábida” autorizado parcialmente pelo Exame Prévio.



Jornal de Notícias. Porto, 1974
Provas de página de 25/04/1974, com os títulos das notícias “O Ministro do Exército em contacto com Oficiais 

do Movimento” e “Aqui Comandos” proibidos pelo Exame Prévio.


